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CRONOLOGIA

1897-01/06- Nasceu em Sorocaba, SP, filho de Juvenal Vieira da Cunha 
e Evangelina Wagner de Sousa. O pai era contador, guarda-livros, e so-
nhava ver o filho médico como o seu pai. 

1903-28/12. Nascimento de sua futura esposa Ilca Assis Ribeiro. Era natu-
ral de Santana do Deserto, MG, mas morava no Rio, quando se conhece-
ram. Formou-se em Piano pela Escola Nacional de Música.

1904-1907- Fez o curso Primário em Sorocaba, com a Profª Alexandri-
na Braga, mãe do educador Erasmo Braga.
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1908-1914- Fez o curso de Ciências e Letras no Ginásio Anglo Ameri-
cano, em São Paulo.
1915- Iniciou o curso de Medicina na Faculdade de Medicina  e Cirur-
gia de São Paulo,  na Rua do Brigadeiro.
14/10/1915-  Conhece Olavo Bilac, em sua visita à Faculdade, e se apai-
xona por suas poesias. Até o fim da vida, foi seu maior ídolo literário.
1916- Mudou-se para o Rio de Janeiro, lá estudando na Faculdade de Me-
dicina, na Rua da Misericórdia. Também teve aulas de teatro com Coelho 
Neto, no Teatro Nacional. O pai o obriga a largar o teatro pela medicina. 
No Rio, morava em uma pensão na Rua da Lapa, convivendo com Alber-
to Deodato, Ribeiro Couto, Nilo Bruzzi, Manuel Bandeira e Menotti Del 
Picchia. Sua paixão eram a literatura e o teatro e não a medicina.
1917 e 1918- Cursou o terceiro e o quarto ano de Medicina, sendo apro-
vado por decreto de Delfim Moreira, em função da gripe espanhola. 
Entra no Tiro de Guerra, por influência de Bilac. 
1918- Passou a atuar na imprensa, colaborando em “A Folha”, de Medei-
ros de Albuquerque, “D. Quixote”, de Bastos Tigre e “Boa Noite”, vesper-
tino em que publicou “Leiloneida”, poema. 
1918- Dezembro. Morte de Bilac. Comoção nacional. O Brasil perde seu 
maior poeta. Ciro sofre com a morte do poeta.
1918- Publicou Pontos de Química Fisiológica. Em colaboração com 
Alberto Moreira. Rio.
1919 a 1921. Conclui, a duras penas, o curso de Medicina. Teve como 
colega, a partir de 1918, a atriz Guilhermina Rocha, autora e atriz da 
revista “O Caradura”.
1922- Publicou Contra o Alcoolismo no Brasil. De como se deve com-
bater o alcoolismo no Brasil. Foi a sua tese de conclusão do curso de 
Medicina.
1922- Formou-se em Medicina pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro. Diplomou-se em Urologia pela Cruz Vermelha Brasileira. Casou-se 
com Ilca Vieira da Cunha, uma pianista formada pela Escola Nacional de 
Música. Ele também era músico, tocava violino.
1923-8/2- Casa-se com Ilca Assis Ribeiro, 20 anos, em Vila Isabel, na 
casa de sua mãe, Da. Elvira de Oliveira Ribeiro. 
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1923- Iniciou sua vida clínica em Conceição do Castelo, ES, após ter en-
contrado o emprego em um anúncio no jornal. Viajou 18 horas de trem 
até Castelo e mais oito horas de burro até chegar ao destino. A “viloca”, 
como diz, em suas memórias, não tinha luz, água encanada ou esgoto. Foi 
o primeiro médico do lugar. Viveu lá 1,5 ano.
1924- Publicou Álcool e Amamentação. Prefácio do Prof. Wilson Paranhos.
1925- Após 18 meses em Conceição do Castelo, mudou-se para Castelo, 
onde exerceu funções de médico, professor e jornalista. Lá, fundou o jor-
nal “A Hora” e foi diretor do externato Rui Barbosa.
1926- 12/06- Nascimento do filho Rui Vieira da Cunha, em Castelo.
1928- 16/10. Nascimento da filha Leda Vieira da Cunha, em Castelo.
1928- Funda o externato Rui Barbosa, com aulas de educação física, 
canto orfeônico e educação sanitária, uma novidade para a época. O 
externato ficava ao lado de sua casa.

1928-25/12. Emancipação de Castelo. Ciro participa ativamente, fazen-
do comício na praça da estação. 
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1929- 7/01. Ciro é um dos assinantes da Ata da Instalação Oficial do 
Mun. de Castelo. Após a cerimônia, foi oferecido um banquete no Hotel 
Madeira. Ciro é o terceiro, à direita, de óculos.

Fonte: Vieira (2004).
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1929-1930- Vereador em Castelo, na primeira legislatura da Câmara 
Municipal. Eram 6 ao todo.
1929- 11/07. Criado o Tiro de Guerra 338. Ciro foi o Presidente da Di-
retoria do TG. 
16/11/1930- Fundou o semanário “A Hora”. A primeira manchete foi: 
“Somos pela Constituinte e pelo Divórcio”. A Constituinte veio dois 
anos depois, mas o divórcio levou quase meio século. O jornal tinha 
4 páginas. 
1930- Os revoltosos militares sob o comando do Te. José T. Porcino in-
vadem Castelo. Os moradores abandonam suas casas e fogem para o in-
terior. O Dr. Ciro os recepcionou, saudando-os como irmãos e acalmou 
a população. 
1931- O Ten. Nicanor Paiva é nomeado Interventor Municipal de, de-
pois, o Dr. Mário Tavares, como Prefeito. Ciro está ao lado deles, como 
mostra a foto de 3/10/1931.
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1932- Desiludido com  a profissão, abandonou a Medicina, após a mor-
te de um menino acometido de pneumonia, que não conseguiu salvar. 
Ainda não havia antibióticos. 
1933- Professor de Português no Colégio Americano e no Colégio do 
Carmo. Reside no Hotel Capitólio, provisoriamente. Depois, passa a re-
sidir na Praça Costa Pereira, Ed. Guimarães, 6º andar.
1933- Publica seu primeiro livro, Espera inútil, poesias. Esse seu primei-
ro livro de versos possui 64 páginas e foi publicado pela Imprensa Oficial 
do ES. Reúne 28 sonetos ilustrados pelo artista capixaba Leobaldo Fer-
reira e tem como epígrafe “[...]o desgraçado coração humano só com o 
que não possui é que é feliz”, do poeta parnasiano Vicente de Carvalho. A 
“espera inútil” do título é explicada no prólogo: “Na ânsia eterna de felici-
dade, a alma espera...Glória? amor? Não sabe. Mas espera. Desmancha-se 
em ódios. Ou se afoga em beijos. Desfaz-se em clamores. Ou se despetala 
em versos. E espera sempre. Espera o que não vem. De olhos para o alto, 
não percebe a felicidade que lhe mora nas mãos. A felicidade do sonho...E 
espera... Espera inútil”. Provavelmente, escrito na juventude, pela temática 
e pela forma dos sonetos, anteriores a qualquer sugestão modernista ou 
futurista já praticada por escritores da década de 1930, quando foi publi-
cado. É o primeiro livro literário do autor. 

Na orelha, há indicação de dois livros a publicar, Café Pequeno, crônicas, 
e Garoa, poesias.
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1934- Participa como Delegado do ES do 6º Congresso Nacional de 
Educação, ocorrido no Ceará. É Redator-Chefe do Diário da Manhã, 
jornal oficial do estado.
1935-7, 1939-41 e 1943- Professor Catedrático de Português na Escola Nor-
mal Pedro II com tese defendida e publicada sobre O dialeto brasileiro.
1936- Maio. Discursa para  5 mil pessoas, na inauguração do estádio “Go-
vernador Bley” do Rio Branco F.C, em Vitória -ES, Jucutuquara.

Fonte: Revista Chanaan, ano I, n.5-6, maio-jun., 1936.
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1935-1938- Diretor da Escola Normal Pedro II. Filhos estudam em Vitória.

1937- Publicou Oração de Paraninfo. Dedicado às Professorandas da Escola 
Normal Pedro II de 1936. 21p. Publicação da Imprensa Oficial. Vitória.ES.
1938- Eleito para a Academia Espírito-santense de Letras, para ser o 1º 
ocupante da cadeira 25, cujo patrono, escolhido por ele, foi o cachoei-
rense Antônio Vieira da Motta, falecido em 1934.
1940- Publica A correspondência de Machado de Assis. É Diretor-ar-
tístico da Rádio PRI-9 Rádio Club do Espírito Santo, conforme a Revista 
Fon Fon, ed.0047, 1940.
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1941- Publicou De pé pelo Brasil. 
1941-1944- Foi diretor do DEIP (Departamento Estadual de Imprensa 
e Propaganda), sendo substituído por Christiano Fraga. O DEIP era a 
ligação dos atos da administração municipal e estadual com a Agência 
Nacional. Era dele que a Agência Nacional recebia as informações sobre 
os atos e outras notícias importantes da administração, da interventoria 
e da sociedade capixaba.
1941-1942- O jornal “A Tribuna Ilustrada” lançou o concurso para ele-
ger por voto o “Príncipe dos Poetas Capixabas”. 51 candidatos concor-
reram, 10 mulheres. O 1º lugar ficou com Narciso de Araújo, poeta sim-
bolista, com 4.423 votos e o 2º com Ciro Vieira da Cunha, com 3.762 
votos. A premiação foi a publicação do seu livro Alguma Poesia, edição 
nacional da José Olympio.
1942- Publica Alguma Poesia. José Olympio Ed. Capa de Luís Jardim. 
Segundo livro de poesias do autor, reúne 47 poemas, distribuídos em 3 
partes: ...Das horas de ânsia, ...Dos instantes de amor, e ...Dos dias de 
saudade. Com epígrafe de Martins Fontes, “[...] a poesia é necessária 
como o pão”, apresenta 36 sonetos, dentre os 47 poemas, alguns deles 
merecedores de publicação em qualquer antologia de poesia parnasia-
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na, tal a perfeição com que foram 
feitos. O autor sempre considerou 
Olavo Bilac seu ídolo e seus poemas 
revelam a fôrma apreendida com o 
mestre. Os poucos poemas moder-
nistas, sem metro ou rima, no en-
tanto, revelam a qualidade do lavor 
estético de CVC e uma mudança em 
relação ao seu primeiro livro de ver-
sos, “Espera inútil”, totalmente par-
nasiano, publicado na década ante-
rior. Também é o seu primeiro livro 
literário publicado por uma grande 
editora nacional, fora de Vitória, por 
ter ficado em 2º lugar no concurso 
de “Príncipe dos Poetas Capixabas”.
1943- Publica Sinfonia das ruas de Vitória, versos em parceria com Cel-
so Bonfim, Eugênio Sette e Geraldo Costa Alves. Este livro reúne os se-
guintes poemas modernistas dos autores: “Garoto Pidão”, de Eugênio Set-
te; “Vitória” e “Madrugada nas ruas de Vitória”, de Celso Bomfim, “Porto 
de Vitória” e “Rainha das Flores”, de Geraldo Costa Alves e “Poema do 
Morro” e “Cantiga de Roda”, de Ciro Vieira da Cunha. Em “Poema do 
Morro”, o autor retrata a “Menina do morro...morena bonita, com laço de 
fita, vestido de chita, que lava pra fora, cobrando por mês...”; essa “Meni-
na do morro, morena bonita, que lava pra fora, cobrando por mês... Não 
fala em namoro, mas pensa no amô de um primo malungo que um velho 
quibungo de um velho quitungo pediu a Xangô...”. O melhor do poema 
é a reconstituição de uma linguagem afro-brasileira, ao modo de Jorge 
de Lima. O segundo poema do autor é “Cantiga de Roda”, cujo tema é a 
“Menina da praça, garota sem graça, que passa, que passa, que passa outra 
vez... Por que você para e faz cara feia, se a gente repara nas pernas sem 
meia, e diz umas coisas em mau português?”. A visão poética é afetada 
pela postura pedagógica do professor. 
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1944- Secretário de Estado da Saú-
de e Assistência.
1945- Secretário de Estado da Edu-
cação e Cultura.
1946- Interventor Federal no Espí-
rito Santo de 11 de novembro a 26 
de dezembro.
1947- Publica Chuva de Rosas, 
poemas.
1948- Seu filho Rui forma-se em 
Direito pela Faculdade Nacional de 
Direito, RJ.

1950- Muda-se para o Rio de Janeiro. Inicialmente, mora no Jardim Bo-
tânico, depois, muda para a Rua Voluntários da Pátris,329/806. Botafo-
go. Nomeado Chefe da Subdivisão de Propaganda do IBGE.
1950- Publica No tempo de Paula Nei, pela Saraiva, SP. Prêmio Carlos 
de Laet, da ABL, em 1949. Edição de 40 mil exemplares e 196p.. Pu-
blicado como v.25 da coleção Saraiva, dedicado a Raul Pederneiras e a 
Paula Nei Filho, o livro reconstitui com fidelidade a vida do jornalista 
Francisco de Paula Nei, ou Paula Nei, como era conhecido, cearen-
se que desembarcou no Rio, a capital do país, em 1877, para estudar 
Medicina. Reprovado no curso, tornou-se jornalista, um dos mais im-
portantes de sua época, amigo de Olavo Bilac e de José do Patrocínio, 
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tendo convivido com os principais escritores de sua época, fundadores 
da ABL.  Por não ter deixado livro publicado, a memória de Paula Nei 
se perdeu com o tempo, brilhantemente recuperada nessa obra do au-
tor, em que reconstitui, magistralmente, o tempo e o contexto vividos 
pelo biografado.

Capa do livro 
No tempo de Paula Nei, 1950, Saraiva. 

1951- Obteve o 1º lugar no concurso 
de sonetos promovido pela Comis-
são Organizadora do IV Centenário 
de Vitória como o poema “No Mos-
coso, ao luar...”.
1951- 1959- Redator-chefe da revista 
Brasil Rotário.
1954-1974- Publica crônicas diversas 
no jornal A GAZETA sobre temas 
capixabas diversos.
1956- Prefacia “Medicina e Remé-
dios do Espírito Santo”, de Maria 
Stella de Novaes. 2ed. 1964.
1956- Publica O Cadete 308. Opúsculo 
de 24p., publicado pelo Jornal do Comér-
cio, é um ensaio bastante bem documen-
tado, com citação de muitas fontes, sobre 
um episódio ocorrido com Euclides da 
Cunha, quando era cadete do Exército, 
em novembro de 1888, quando a Mo-
narquia se exauria e a República se apro-
ximava. Em uma visita do Ministro da 
Guerra, Tomás Coelho, à Escola Militar, 
ocorreu um protesto da cadete 308, Eu-
clides da Cunha, em favor da República. 
Diante das controvérsias do fato, o autor 
recorre a várias fontes para esclarecer, realmente, o que ocorreu. 
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1959-1962-  Assessor do Sindicato dos Médicos, da Sociedade Brasileira de 
Cardiologia e do Colégio dos Cirurgiões.
1960- Publica No tempo de Patrocínio.2 v. São Paulo. Nessa obra, o 
autor reconstitui a vida e a obra do notável jornalista, poeta e princi-
pal abolicionista brasileiro, José do Patrocínio, filho de Justina Maria do 
Espírito Santo, mulher negra e quitandeira e do padre João Carlos Mon-
teiro. Nascido em 1853, herdou a pele escura da mãe, o que lhe trouxe 
a discriminação da sociedade racista de sua época. Indo para o Rio estu-
dar Medicina, só conseguiu fazer, a duras penas, o curso de Farmácia, que 
nunca exerceu. A profissão em que angariou o respeito da sociedade da 
época foi o Jornalismo, em que lutou, arduamente, pela abolição da escra-
vatura, só efetivada em 1888. No v. 2,  o autor contextualiza o período tur-
bulento do início da República e a perda de prestígio de Patrocínio, cujos 
últimos se passaram na execução de um balão, que nunca ascendeu ao céu. 
Antes, Patrocínio fora deportado por críticas a Floriano para os confins da 
Amazônia, em Cucuí, onde quase morreu de doenças tropicais. “Afunda-
do numa casa humilde de subú rbio, aí divide as horas escrevendo arti-
gos para A Notícia e O País, dando aulas a crianças pobres da vizinhança, 
jogando cartas com o filho, conversando com amigos que, de longe em 
longe, por lá aparecem”. “O Tigre da Abolição” morre, vítima de ruptura 
de aneurisma da aorta, em janeiro de 1905. Seu féretro foi acompanhado 
por antigos amigos e ex-escravos, que o levaram à última morada no 
Cemitério de São Francisco. Dele disse Lopes Trovão, no sepultamento: 
“Homens há que não morrem. Este é dos que hão de viver eternamente... 
Tu vais com todas as injúrias que te fizeram. Não te compreenderam!”. 
No entanto, um seu companheiro de imprensa, Medeiros e Albuquerque, 
no mesmo jornal em que Patrocínio escreveu até a morte, assim se refe-
rirá ao grande abolicionista: “Patrocínio, que era precisamente um dos 
centros do agrupamento da rapaziada da época, sempre me causou gran-
de nojo, mesmo físico. Aquele negrão gordo, com uma cara empapuçada 
de alcoólico, um modo de andar acanalhadamente, nunca me agradou. 
(...) Foi um homem de grande talento, mas torpe e venal”. Tal era (e é) o 
racismo visceral disseminado na sociedade brasileira.   
1960-1- Participa das discussões para a criação do curso de Medicina 
da futura Ufes.                                                                                                   
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1963- Trabalha na Secretaria Geral de 
Saúde e Assistência da Prefeitura do Dis-
trito Federal, como Secretário. Também 
era redator-chefe  do Serviço Rádio Exe-
cutivo Nacional e Promotor de Programas 
da Rádio Rural.
1964- Trabalha como assessor do Sindica-
to dos Médicos, Redator no Ministério da 
Educação, Redator do Brasil Rotário, Reda-
tor da Sociedade Brasileira de Gastroento-
rologia, 2º Secretário  do Conselho Regio-
nal de Medicina, redator do SINMED e do Boletim do Museu de Armas.  
1964-1971- Secretário particular do Ministro da Saúde, Dr. Raimundo de Brito.
1965- Publica Memórias de um médico da roça. Rio. Ed. do Val. 166p. 
Numa linguagem simples e agradá-
vel, o autor recorda passagens pito-
rescas de sua experiência de clínico 
em uma vilazinha de trinta casas, 
sem água encanada e sem luz elé-
trica, alinhando lembranças de sua 
vida de estudante numa pensão na 
Lapa, nos fins da Primeira Guerra 
Mundial. O tempo da narração vai 
de 1915, quando inicia sua Faculda-
de de Medicina a 1932, quando de-
siste da profissão de médico. Estilis-
ta sem pedantismos, espírito alegre 
e irônico, chega, às vezes, à mor-
dacidade ao relatar circunstâncias 
políticas e sociais com que convive. 
Uma obra-prima de memórias. 

Capa do livro No Tempo de Patrocínio, 
2v., publicado em 1960, pela Ed. Saraiva.
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1970-  Publica A arte de colar. Trata-se 
de crônicas memorialísticas  e irônicas 
de seu tempo de estudante de Medici-
na e de professor sobre a arte de “Co-
lar(bras.)- copiar nas provas escritas dos 
exames sem que o lente ou examinador 
o perceba”, conforme o Pequeno Dic. Da 
Língua Portuguesa.
1972- Publica Guia de Civismo, em cola-
boração com Terezinha Saraiva. Brasília: 
MEC. A mais importante obra de ins-
trumento ideológico do governo militar, 
para ser utilizada nas escolas de ensino 
fundamental e médio, nas aulas obrigatórias de Educação Moral e Cívica.
1976-26/06. Faleceu no Rio de Janeiro. Missas de sétimo dia foram ce-
lebradas em Vitória (02/07), na Catedral,  e no Rio (03/07), na Igreja de 
N. Senhora da Providência.
1981- 10/12- Falecimento de Da. Ilca Vieira da 
Cunha, no Rio de Janeiro, aos 78 anos. 
1982- Inaugura-se em Castelo, ES, onde viveu por 
7 anos, a Biblioteca Municipal com o seu nome. 
Os filhos doam à biblioteca parte do acervo do 
pai. A outra parte foi doada ao IHGES.

1989- Publicação da biografia Ciro Vieira da 
Cunha – Inteligência e sensibilidade, por 
Theomar Jones. 88p.
2001- Publicação de 100 Piadas de Paula 
Ney (Ed. Galo Branco, RJ), por seus filhos, 
Rui e Leda.
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Biblioteca Ciro Vieira da Cunha, Castelo-ES. 
Inaugurada em 1982, na Praça Três Irmãos.
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NOTÍCIA BIOGRÁFICA
CIRO VIEIRA DA CUNHA: PAULISTA 

DE NASCIMENTO, CAPIXABA DE CORAÇÃO
 
   
Nasceu na capital de São Paulo, em 1º de junho de 1897, filho 

de Juvenal Vieira da Cunha e de Evangelina Wagner da Cruz, tendo 
passado a infância em Sorocaba, terra de sua avó materna. Diploman-
dos e pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, em 1922, logo no 
ano seguinte transferiu residência para Conceição do Castelo e Castelo, 
no sul do Espírito Santo, ali exercendo a Medicina. Sua vinda para o 
Espírito Santo se deu acidentalmente, quando leu, em jornal de grande 
circulação editado no Rio de Janeiro, mensagem contendo interesse de 
autoridades municipais na contratação de um médico para a Vila de 
Conceição do Castelo (Castelo – ES).Aceitou o convite e naquele Distri-
to de Castelo teve que vencer dificuldades até como o de alugar imóvel 
residencial num local onde, em 1923, não havia energia elétrica nem 
água encanada. Em 1925, transferiu-se para Castelo, onde permaneceu 
por 7 anos. Casado com Ilca Vieira da Cunha, lá nasceram seus dois fi-
lhos: Rui e Leda. Em Castelo, elegeu-se Vereador em 1929 — 1930, fun-
dou e dirigiu o jornal “A Hora”, com seu primeiro número circulando 
no dia 16 de novembro de 1930, iniciando ali uma atividade que iria no 
futuro substituir sua atividade como médico. Abandonando a profissão 
de médico, e, definitivamente, a política, radicou-se, a partir de 1932, 
em Vitória, para ser professor e gestor público.

  Na capital espíritosantense, onde viveu os anos mais produ-
tivos de sua vida, dedicou-se ao magistério e ao jornalismo. Além de 
médico, Ciro Vieira da Cunha foi professor, poeta, biógrafo, cronista 
e, principalmente, jornalista. Foi redator-chefe do Diário da Manhã, 
colaborador de A Gazeta, em cujas colunas, publicava crônicas diárias. 
Colaborou, ainda, em outros órgãos da imprensa capixaba, nos jornais 
A Tribuna, Folha do Povo e nas revistas Vida Capichaba e Canaã. Foi 
eleito para a Academia Espírito-santense de Letras em 1938, sendo o 
primeiro ocupante da cadeira 25, cujo patrono escolhido por ele foi o 
escritor cachoeirense Antônio Vieira da Motta.
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 Foi Diretor e professor catedrático de Português na Escola Nor-
mal Pedro II, tendo lecionado em outros educandários de Vitória. Na 
vida burocrática, desempenhou repetidas funções de relevo, tais como: 
Diretor do DEIP (Departamento Estadual de Imprensa e Propaganda), 
Secretário de Estado (Saúde e Educação) e Interventor do Estado por 
um breve período, em 1946. Presidiu a Associação Espíritosantense de 
Imprensa. Passando a residir no Rio de Janeiro, foi secretário do Minis-
tro da Saúde, no governo iniciado pelos militares em 1964. Oficial da 
Ordem do Mérito Médico. Publicou: Pontos de Química Fisiológica, 
em colaboração com Alberto Moreira, Rio, 1918; Contra o alcoolismo 
no Brasil, Rio, 1922; O dialeto brasileiro, tese para a cátedra de Por-
tuguês da Escola Normal Pedro II, Vitória, 1933; Espera inútil, versos, 
Vitória, 1933; Oração de paraninfo, Vitória, 1937; Alguma poesia, Rio, 
Editora José Olympio, 1942; Sinfonia das ruas de Vitória, versos, em 
parceria, Vitória, 1943; Chuva de rosas, versos, Vitória, 1947; No tem-
po de Paula Nei, Prêmio Carlos Laet da Academia Brasileira de Letras, 
São Paulo, 1950; O cadete 308, Rio, 1956; No tempo de José do Patro-
cínio, dois volumes, São Paulo, 1960; Memórias de um médico da roça, 
Rio, Edições do Val, 1965; Arte de colar, Rio, 1970; Guia de civismo, 
em colaboração com Terezinha Saraiva, Brasília, 1972. Também publi-
cou Aspectos da propaganda censitária, em parceria. Rio: IBGE.1951.
Em 2001, seus filhos publicaram 100 Piadas de Paula Ney, livro organi-
zado por ele, pela Ed. Galo Branco, RJ. São ainda de sua autoria peças 
teatrais (comédias), relatórios, hinos (o da cidade de Vitória, inclusive), 
trabalhos inseridos em várias antologias. Também foi autor  de diversas 
composições musicais, em parceria com Haroldo Eiras, gravadas pelo 
cantor romântico Francisco Carlos, dentre as quais: “História de um 
olhar”, 1951; “Nossa Canção”, 1953; “Minha Prece”, 1957; “O Luar e eu”, 
1957, “Simplesmente”, 1958.  Faleceu no Rio de Janeiro, em 26 de junho 
de 1976, aos setenta e nove anos, na Casa de Saúde São José, após uma 
vida profícua e laboriosa.            
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Biografia publicada no livro “Castello”, de José Eugênio Vieira. 2005. p 614.
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ANEXOS
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Capa do livro biográfico sobre o autor escrito por Theomar Jones. 1989.
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Folha de rosto de Memórias de um médico da roça, 
publicado em 1965  pela ed. Do Val.
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Fonte: Jones (1989).
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Aposentado, Ciro volta aos livros de sua biblioteca, em sua casa, no Rio. C. 1975. 
Fonte: Jones
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Fonte: Jones (1989).

Biblioteca Municipal Ciro Vieira da Cunha – Castelinho

A Biblioteca Municipal “Ciro Vieira da Cunha”, inaugurada em 
1982, conhecida como Castelinho, possui um acervo com mais de 
13.000 exemplares de diversas áreas do saber, com um espaço dedicado 
aos autores municipais.

 Localizada no centro urbano, é de fácil acesso, atendendo em sua 
maioria o público infantojuvenil. A beleza de suas formas o transfor-
mou em um dos principais cartões-postais da cidade.

 O nome da biblioteca é uma homenagem a Ciro Vieira da Cunha, 
nascido em São Paulo, em 1º de junho de 1897 e falecido no Rio de Ja-
neiro em 1976. Formado em medicina, morou em Castelo entre os anos 
de 1925 e 1932. Durante esse período foi médico, delegado, professor e 
vereador. Dedicou boa parte de sua vida às letras, sendo um dos escrito-
res mais lembrados pelos Castelenses (Site: pmcastelo.es). 
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ANTOLOGIA
 [ POESIA ]
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TROVAS

Quando, a sorrir, me abraçaste,
quando, a sorrir, te beijei,
imagino o que pensaste,
pensando no que eu pensei...

No destino das palmeiras
mora um exemplo também
viver silenciosamente
sem fazer sombra a ninguém.

Meus olhos ponho em teus olhos
e pões teus olhos nos meus.
E a tristeza dos meus olhos
põe alegria nos teus...

(Trova nº 144 do livro “Meus Irmãos, os Trovadores”, de Luiz Otávio)
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SONETOS

SAUDADE
 
 
Saudade! teu olhar longo e macio
Derramando doçura em meu olhar...
Um bocado de sol sentindo frio,
Uma estrela vestida de luar...

Saudade! pobre beijo fugidio
Que tanto quis e não cheguei a dar...
A mansidão inédita de um rio
Na volúpia satânica do mar...

Saudade! o nosso amor... o teu afago...
O meu carinho... o teu olhar tão lindo...
Um pedaço de céu dentro de um lago...

Saudade! um lenço branco me acenando...
Uma vontade de chorar sorrindo,
Uma vontade de sorrir chorando...
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NATAL

Natal… Natal… meus tempos de menino,
Tempos felizes que não voltam mais…
Missa do galo… repicar do sino…
E a casa pobre dos meus velhos pais…
–
Natal … a mocidade, o desatino,
Loucos amores, ternos madrigais…
Mulheres que dobraram meu destino
Com seus beijos marcantes e fatais…
–
Papai Noel! atende ao meu pedido,
Nesta noite de paz e de bonança,
Atende, pelo muito que hei sofrido.
–
E em meus sapatos põe a caridade
De um pedaço bonito de esperança,
De um farrapo esquecido de saudade…
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SEMEADOR
 

Oh! semeador feliz! tua glória eu bendigo, 
Nos momentos de dor e nas horas de acalma,
Porque, embora a procure, e muito, não consigo
Uma glória encontrar que à tua leve a palma.

Abrindo as mãos ao vento e derramando trigo
Em sementes de luz, tens um gesto que acalma
Na promessa do pão, as ânsias do mendigo,
Na certeza da hóstia as aflições da alma...

Em teu gesto sereno há um canto de vitória,
Um bocado de sonho e um bocado de prece,
A flor de caridade e o sorriso da glória...

Semeador! teu exemplo eu terei na lembrança.
E darei, na cartilha, o pão que fortalece,
E darei ao que sofre a hóstia da esperança...
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CASTELO
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DESPEDIDA
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DESPEDIDA (?)
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ÚLTIMA PÁGINA
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CANÇÕES
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HINO À VITÓRIA
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COMENTÁRIO DE JOSÉ VICTORINO 
AOS POEMAS DE CIRO V. DA CUNHA

“Eu já deixei de fazer versos. Estou livre de visitar a Praia Verme-
lha por motivos forçados. O Cyro mostrou-se tão compadecido que até 
faz a gente ficar desconfiado. Desconfiado de tão repentina mudança. 
“E darei ao que sofre a hóstia da esperança...” Muito bem! Linda frase! 
Vou até aproveitá-la para o “Círculo dos Amigos de Marden”. Estou até 
arrependido do juízo que fazia do Cyro. Julgava-o libertino como todos 
os poetas. Meu Deus! Como o tempo muda! O Cyro num momento de 
tristeza: “Nada tive de tudo quanto quis, Tenho apenas o orgulho de ser 
triste E a glória imensa de não ser feliz”... O Cyro sensual: “Neste anseio 
de amor em que flamejo Espero a merecida recompensa Na volúpia ver-
melha de seu beijo”...  O Cyro alegre e satisfeito: “Nossa vida era bem 
um céu aberto, Céu resumido numa ânsia louca... E eu tinha aquele céu 
de mim tão perto, Pois trazias o céu em tua boca”... E agora se nos apre-
senta o Cyro profeta, regenerador incansável da humanidade... Os prin-
cipais sonetos de sua autoria são: “Ciúmes”, “Glória”, “Perfume”, “Papá 
Noel”, “Rosa de Amor”, “Saudade”, “Calvário”, “Noite de Insônia”, “São 
João”, “De Volta”, “Teu Olhar”, “Esperar”, “Tortura Gloriosa”, “Versos de 
um Pierrot”, “Ninho Abandonado”, “Cirandinha”, “Por muito te querer”, 
“Cocaína”, “Gladiador de Sonhos”, “Era uma vez...” e “O Poeta”. (In: José 
Victorino. Poetas Capixabas. Antologia. 1934.).
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  VIEIRA DA CUNHA – POR LEVY ROCHA

No cenáculo literá-
rio capixaba, três poetas se 
confundem com o mesmo 
sobrenome de Vieira da 
Cunha.Não me deterei no 
contemporâneo Dr. Ciro, 
espírito-santense adotivo, 
autor de “Espera Inútil” e 
poesias várias, que começou 
como médico e jornalista no Castelo, foi professor, por muito tempo, em 
Vitória e tendo-se fixado, por último, no Rio de Janeiro, não desprezou 
as colunas dos nossos jornais.

Pela ordem cronológica, lembrarei o Dr. Belisário, poeta que 
escrevia com o pseudónimo de Phídias. Veio ele para o nosso Estado 
ainda moço e aqui clinicou até a idade de 72 anos, quando faleceu, dei-
xando uma centena de poesias esparsas. Foi poeta de pulso. Na fazen-
da Prosperidade, município de Cachoeiro, reunia uma plêiade de inte-
lectuais cujos ouvidos fazia vibrar, com os acordes da sua afinada lira, 
pontificando os poetas cachoeirenses, hoje quase soterrados nos jornais 
velhos, que a traça e o descaso tomaram a incumbência de fazer desapa-
recer: João Mota, Mário Imperial e Benjamim Silva.

Na dita fazenda, era feito o panfleto lítero-político “Martelo”. Tive 
em minhas mãos um exemplar desse jornal, emprestado para figurar 
numa exposição, em Vitória. O Livreiro Luiz Semprini alentou-me com 
a promessa do presente de alguns números, bem perdidos no entremeio 
das suas gavetas de papéis.

Não sei que processo empregava Antônio Belisário Vieira da 
Cunha (filho do Dr. João Belisário), ao imprimir tal panfleto, todo por ele 
desenhado. Com gesso, cera ou parafina, o certo é que conseguia exem-
plares nítidos, nas cores roxa e azul, do papel carbono. As suas “charges” 
assinadas: A. Vieira, ou V. da Cunha, evidenciavam um traço seguro e 
irônico, de caricaturista capaz de brilhar nos centros mais cultos.

O livro do Prof. Domingos Ubaldo, mandado imprimir pelo prefeito 
Francisco Alves de Athayde, reproduz uma caricatura que é excelente prova 
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de qualidade: “o maior coco da Bahia”. Tão expressiva que Herman Lima a 
selecionou para figurar na capa do álbum de caricaturas de Ruy Barbosa, 
editado pelo Ministério da Educação. Em página fronteira ao “coco” do Ruy, 
o Prof. Domingos publicou o retrato do autor, intercalado no texto de um 
trecho da introdução de um discurso que ele havia pronunciado no Centro 
Espírito-Santense, em cujas primeiras palavras declarava a sua naturalidade 
capixaba. Faltava acrescentar que era filho das plagas itabirenses.

Procuro, quase em vão, em nossos livros e revistas, a trajetória do con-
terrâneo, que foi firmar-se no jornalismo carioca, colaborando no matutino 
“A Nação” e movimentando as oficinas tipográficas: Vieira da Cunha & Cia., 
na rua da Alfândega, 182, onde editou, com Caio de Melo Franco e o dese-
nhista Correia Dias, a revista “Apoio”, de arte, literatura, crítica e ciências.

Era a continuação do ideal forjado pelo grupo da fazenda Prosperi-
dade, que a 8 de setembro de 1910 imprimiu, em Cachoeiro, o 1º número 
de “Álbum”, revista literária bimensal, “modelada — segundo observação 
de Atílio Vivacqua no gênero de “Les Decadents”, cujos exemplares o cul-
to capixaba Bernardo Horta remetia religiosamente da Metrópole”.

Dir-se-ia que o pujante grupo representativo dos nossos maiores 
poetas firmara um propósito de não se perpetuar em livros, propósito 
só quebrado por Benjamim Silva, sob a força e decisão dos amigos, res-
ponsáveis pela edição do “Escada da Vida.”

Quão singular e estranho me parece o destino que me fez chegar 
às mãos o exemplar desse livro, com a dedicatória: “A Vieira da Cunha, 
velho amigo e companheiro de infância, com um abraço do Benjamim”. 
Acaso idêntico levou-me a outro livreiro, onde consegui adquirir seis 
números, creio mesmo que a coleção completa, da revista “Álbum”, es-
pólio do falecido Vieira da Cunha...

Pondo à parte o egoísmo, copiei a conferência “Terra Natal”, que 
João Mota pronunciou na Prefeitura de Cachoeiro, a 7 de setembro de 
1910, estampando-a em três números de “Álbum”, e a fiz publicar na 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico Espírito-santense.

Algumas poesias de João Mota, do Dr. Belisário, de Narciso 
Araújo e, inclusive, o soneto “Sonhos em Revoada”, uma das primeiras 
produções de Benjamim Silva, dão a constante da revista, escrita pelos 
maiores incentivadores das musas cachoeirenses. 

Fonte: Crônicas de Cachoeiro, 1966. Compilação: Walter de Aguiar Filho.
Publicada em 18/07/2016 por Morro do Moreno.
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Artigo de Isaías Ramires sobre o livro de Ciro Viera da Cunha. 1983.
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Artigo de Uchoa de Mendonça sobre a ação do DEIP em São Mateus. 1978.
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Aniversário de A Gazeta em 1935. 
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  ANTOLOGIA PROSA
CRÔNICAS

Comentário livro de Ceciliano A. de Almeida
Fonte: A Gazeta, 23 mar. 1955.
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Crônica publicada em A Gazeta em 2 jun. 1957.
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  Crônica publicada em A Gazeta, 18 jul. 1957.
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Crônica feita de pequenos comentários publicada em A Gazeta, 28 set. 1957.
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Crônica publicada em A Gazeta, 2 nov. 1957.
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Crônica publicada em A Gazeta em 1958.
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Crônica publicada em A Gazeta em 1959.
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Crônica de 1959.
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Crônica de 1960.
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Crônica de 1969 em A Gazeta.
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ACADEMIA ESPÍRITO-SANTENSE DE LETRAS (AEL)

O assunto era de magna importância para o sodalício capixaba, 
uma vez que os vinte imortais passariam a quarenta.

O quadro seria aumentado, em face do número de intelectuais 
dignos do merecido prêmio, da excelsa distinção.

Assim, naquela tarde histórica para a cultura da terra de Graciano 
dos Santos Neves (vem aí o centenário do seu nascimento), a Academia 
Espírito-santense de Letras  cogitava de uma revisão em seu Regimento.

Ciro Vieira da Cunha, já imortal, diante da ideia que não lhe per-
tencia, a de apresentar os nomes dos novos patronos, não hesitou: João 
Motta seria um deles, justa e merecidamente. 

Tudo feito, resolvido, combinado, decidido, tintim por tintim, 
alguém ergueu a voz - necessária se fazia uma revisão dos nomes dos 
patronos, sentenciou.

E, em circunlóquio, perífrase, eufemismo ou polidez, o acadêmi-
co queria porque queria a retirada do nome de João Motta.

Ciro Vieira da Cunha não fez discurso, não ergueu o dedo, não 
se manifestou em veementes dizeres insultuosos. Portou-se condigna-
mente. Em requerimento, vazado no mais conciso estilo, pediu demis-
são da Academia.

Seu presidente, prof. Heráclito Amâncio Pereira, leu o escrito do 
colega acadêmico. Relendo-o, coçou a orelha direito, mordeu os lábios, 
ficou um tanto indeciso quanto a sorrir  ou a rir.

Procurou o Ciro e, abruptamente, ao avistá-lo, sapecou-lhe:
 -“Você  perdeu a cabeça!  Que dê seu juízo,  senhor doutor, cadê?! 

Em que parte do mundo se faz o que você pretende fazer, aqui, no Espí-
rito Santo? Imortalidade não se demite, ouviu?”

Houve uma surpresa de parte a parte. E veio, por um momento, 
largo momento, na verdade, um silêncio profundo. Ambos se olhavam, 
meio constrangidos,  cada qual pensando lá nos seus problemas.
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Heráclito Pereira, o mestre de Geografia, inclusive a Humana, 
rompeu a quietude:

 -“Ó Ciro, você precisa compreender que ninguém se demite da 
imortalidade. Só se sai de uma Academia morto, meu amigo!”

Cumprimentaram-se, assim, assim, e Ciro Vieira da Cunha afas-
tou-se. Pouco depois, retornava, para apresentar ao presidente da Acade-
mia um atestado de óbito, com firma reconhecida, passado por médico.

Heráclito leu o documento. Arregalou os olhos, Encarou Ciro 
Vieira da Cunha:

-“Você está brincando comigo?”
-“Em absoluto, meu caro. Você me disse, não há muito, que eu só 

poderia deixar a Academia morto. Pois muito bem: aí está  um atestado 
de óbito dizendo que Ciro Vieira da Cunha morreu”.

-“Mas o médico que assinou esta droga é você!”
-“E então?  Este documento não pode ser discutido, Heráclito. 

Está devidamente legalizado e o médico tem fé pública, pois não?”
Com uma sonoríssima gargalhada, incontinenti, Heráclito Perei-

ra rasgou o atestado de óbito, agarrou Ciro Vieira da Cunha pelo braço 
e o puxou para dentro do primeiro café nas proximidades da Escadaria 
Maria Ortiz...

João Motta continua patrono da cadeira n. 19 da Academia Espí-
rito-santense de Letras...

Observação: João Motta, natural de Cachoeiro de Itapemirim, poeta, jornalista, fundou 
jornais, revistas em sua terra natal. A homenagem era mais que merecida...

(Publicado no “Jornal do Commercio”, RJ, 13-2-1968). 
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O livro com as Piadas de Paula Nei foi publicado pelos filhos, em 2001.
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Cartão de visita do Dr. Cyro, quan-
do foi médico em Castelo. 
Fonte: VIEIRA.
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Artigo de Ester Abreu publicado na Revista do IHGES, n.50, em 1998.
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Crônica reproduzida no livro “Castello”, de José Eugênio Vieira. 2004.
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“Ciro Vieira da Cunha, primeiro ocupante da cadeira 25 da Aca-
demia Espírito-santense de Letras, era médico, um médico literato que 
acabou trocando o exercício da medicina pela literatura. Nascido em São 
Paulo, em 1897, transferiu-se para a cidade de Castelo, muita próxima a 
Cachoeiro de Itapemirim, no sul do Estado, no ano de 1923. Nessa cidade 
exerceu a medicina e foi jornalista, fundando o jornal A Hora. Elegeu-
-se para a Câmara Municipal. Em 1932, abandonando definitivamente 
a medicina e a política, esse espírito dado a mudanças radicais muda-se 
para Vitória, vivendo aí os anos mais produtivos de sua vida. Além de 
jornalista, atividade que o levou a ser o redator-chefe do Diário da Manhã 
e colaborador – cronista – de A Gazeta, onde chegou a publicar crônicas 
diárias, dedicou-se ao magistério, e nesse sentido veio a ser Secretário de 
Estado da Educação. Sabe-se que no governo da Revolução de 1964 foi 
secretário do Ministro da Saúde. Em 1976 falece no Rio de Janeiro, dei-
xando uma vasta obra que inclui ensaios, volumes de poemas, um certo 
Guia de civismo, de 1972, em parceria com Terezinha Saraiva, Memórias 
de um médico da roça, livro certamente valioso para o conhecimento da 
história da cidade de Castelo do início do século – se não lhe deponho 
tanta fé –, além de comédias e hinos, inclusive um Hino do Espírito Santo 
que, ao que se sabe, nunca chegou a ocupar o lugar do hino composto por 
Arthur Napoleão com letra de Pessanha Póvoa”. 

(Pedro J. Nunes. Discurso de posse na cadeira 25. 26/05/2014).
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Capa e apresentação do  livro Medicina e Remédios do ES de M.S. NOVAES.
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Folha de rosto do discurso de Paraninfo às Normalistas de 1936.
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ENSAIO CRÍTICO

CIRO VIEIRA DA CUNHA, “BILAQUEANO” NA VIDA E NA ARTE.

Ciro Vieira da Cunha (1897-1976) se definia como “paulista de 
nascimento, capixaba de coração, carioca honorário e de bom gênio”. 
Em sua biografia, Theomar Jones destacou sua “Inteligência e Sensibili-
dade”. Aos dez anos, ao ver a data de seu natalício publicada na impren-
sa por um jornalista amigo de seu pai, se apaixona pela imprensa, logo 
se iniciando na arte de escrever, atividade que nunca deixou de exercer 
na vida, bem como a de ler.  Entrou na Faculdade de Medicina, em São 
Paulo, aos 18 anos, por desejo do pai, mas nunca foi um bom aluno, 
pois sua paixão eram o jornalismo e o teatro. Em 1915, conheceu Olavo 
Bilac (1865-1918), em uma palestra na Faculdade de Medicina, em São 
Paulo. Jornalista, contista, poeta, Bilac foi o principal representante do 
parnasianismo no Brasil. Foi membro fundador da Academia Brasileira 
de Letras, ocupando a cadeira 15 da instituição. Bilac estudou Medicina 
e Direito, sem completar os cursos. Além de jornalista, foi inspetor de 
ensino, no Distrito Federal, cargo em que se aposentou, pouco antes de 
morrer. Bilac se imortalizou não só como poeta, mas também como 
incentivador do “Civismo”, na República  Velha. Foi o idealizador da 
disciplina “Educação M oral e Cívica”, implantada nas escolas e do ser-
viço militar obrigatório para todo jovem, ao completar dezoito anos. É 
o Patrono do Reservista Brasileiro. Percorria o Brasil em cruzadas cívi-
cas, palestrando sobre nacionalismo, civismo, amor à Pátria. Foi um dos 
principais escritores a escrever para crianças, no início da República, 
com  textos em prosa e verso, enaltecendo o Brasil e o amar à Pátria. 
Ciro Vieira da Cunha foi profundamente influenciado por Olavo Bilac, 
em sua juventude, e se tornou um dos intelectuais da Primeira Repúbli-
ca a utilizar sua literatura como arma para saudar “a dívida republicana”, 
como afirma CARVALHO (1989): “Sedimentou-se nos anos 20, entre 
intelectuais que se aplicavam a pensar o Brasil e a avaliar a República 
instituída, a crença de que na educação residia a solução dos problemas 
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que identificavam. Este entusiasmo pela educação condensava expecta-
tivas diversas de controle e modernização social, cuja formulação mais 
acabada se deu no âmbito do nacionalismo (grifo meu) que contamina a 
produção intelectual do período” (A Escola e a República, p. 9).

Assim descreve Ciro Cunha a presença de Olavo Bilac em sua 
Faculdade de Medicina, no dia 14 de outubro de 1915, em suas Me-
mórias de um médico da Roça: “A Faculdade era nova. Não havia dado 
ainda uma só turma de doutores. Mas a ela foi que Bilac escolheu para 
o segundo discurso de sua campanha cívica, movimento em que colo-
cou sua glória e sua popularidade a serviço dos quartéis, como, antes, já 
os pusera a serviço das escolas”.  Em seu discurso, relembra Ciro, Bilac 
“Compara o organismo social ao organismo físico. Aponta a indiferen-
ça como “carcinoma da estrutura moral”. Pede reação e pede coragem. 
Concita todos os moços do Brasil à campanha do entusiasmo e da fé. E, 
ao fim: “Deus abençoe a vossa bondade e a vossa energia!” ( CUNHA, 
1965, p. 65-8).

A presença de Olavo Bilac em sua vida, como escritor e profissio-
nal, foi tão forte, que cinquenta anos após esse encontro, Cunha relembra 
com detalhes os fatos ocorridos, bem como os que se sucederam, após 
esse encontro: “Nunca pude esquecer essa passagem, tão claros me fica-
ram na memória todos os instantes daquele dia glorioso. Um ano mais 
tarde, transferia-me eu para a Faculdade do Rio (...) E inscrevia-me no 
Tiro de Guerra da Escola. Fazia-me “bilaqueano”, que era assim se de-
nominavam os atiradores dos batalhões acadêmicos. Com que orgulho, 
dentro da farda cáqui bem detalhada, com botões dourados e cheia de 
bolsinhos, desfilávamos pela Avenida, levando uma rosa espetada na boca 
do fuzil (...) Só um poeta como Bilac, pelo menos comigo, teria sido capaz 
de tal milagre (...) Bilac era o meu ídolo. O santo do meu altar. Dele se di-
ziam horrores. Chegavam a cochichar até que era um sujeito de costumes 
pervertidos. Eu, porém, não acreditava em nada disso. E era de festa para 
o meu coração os dias em que com ele dava, num cruzar de rua ou em 
sessão pública da Academia de Letras. (...) Depois, naquela manhã triste 
de dezembro de 1918, a notícia cruel. Bilac morrera. Fui, sozinho, ver-lhe 
o corpo na sala do Silogeu, como mais tarde, iria ver, na redação de A 
Pátria, o corpo de João do Rio (...) Ali estava aquele que me fizera sentir, 
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mais que todos os mestres e todos os livros, o orgulho de ser brasileiro e 
me dera uma ânsia entusiástica de amá-lo e de servi-lo. Aquele que, com 
seus versos, coroara de sonhos a minha juventude... (...) E hoje, tão distan-
te disso tudo, enquanto escrevo estas memórias, quando a quando deixo 
a pena e apanho, na estante, o volume que tem sido meu companheiro 
inseparável, o do divino poeta de Sarças de Fogo. Passam os anos, morrem 
os sonhos. Só não passam nem morrem as grandes admirações da nossa 
mocidade...” (Id. Ibid. p. 69-70).

Neste ensaio, quero aproximar a vida e a obra de Ciro Vieira da 
Cunha à estética e à ideologia bilaqueanas, que tão fortemente marcaram 
a sua existência. Para isso, utilizarei alguns estudiosos da obra de Bilac 
e de sua utilização como instrumento ideológico na escola brasileira, 
aproximando-a à de Ciro V. da Cunha, poeta parnasiano, jornalista mi-
litante, gestor administrativo em períodos não democráticos e ideólogo 
de um sistema político ditatorial implantado por Getúlio Vargas, a par-
tir de 1930. Claro, não poderia deixar de citar o excelente estudo do con-
frade Fernando Achiamé sobre o “Espírito Santo na Era Vargas” (FGV, 
2010), sem o qual não é possível entender a atuação de Ciro Vieira da 
Cunha no Espírito Santo como participante da ideologia predominante 
em seu tempo. Uso o termo “ideologia”, conforme o explicou Chauí: 
“um fato social justamente porque é produzida pelas relações sociais, 
possui razões muito determinadas para surgir e se conservar, não sendo 
um amontoado de ideias falsas que prejudicam a ciência, mas uma certa 
maneira da produção das ideias pela sociedade, ou melhor, por formas 
históricas determinadas das relações sociais”. (CHAUÍ. 1984. P. 31).

Olavo Bilac foi o modelo de “intelectual orgânico” na República 
Velha (1889-1930) assim como Ciro Vieira da Cunha o foi nos períodos 
autoritários varguistas (1937-1945)  e na ditadura militar (1964-1979) . E 
aqui utilizo o conceito baseando-me em Antonio Gramsci (1891-1937), 
filósofo marxista italiano, que afirmou ser “Intelectual orgânico” um 
tipo de intelectual que se mantém ligado a sua classe social originária, 
atuando como seu porta-voz. Nesse aspecto, Bilac e Ciro se aproximam 
quando colocam sua inteligência e sua arte a serviço de um poder autori-
tário, atuando, sobretudo, na imprensa, na escola e na literatura. Confor-
me análise de Achiamé sobre o primeiro período ditatorial getulista no 
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Espírito Santo (1930-1937), “Tudo mudou na instância político-admi-
nistrativa para que na essência socioeconômica, na qual residia o maior 
interesse da classe dominante, nada mudasse de fato” (Id. ibid. p. 315).

Cabe agora analisar a participação de Ciro Vieira da Cunha nesse 
período, sua ideologia e ação postos a serviço de governos discricioná-
rios, no período citado e além, pois se estende até a ditadura militar, 
quando desempenhou importante papel como Secretário do Ministro 
da Saúde (1964-1970), indicando pessoas para cargos-chave e até re-
digindo um Manual de Civismo para utilização nas escolas, o princi-
pal instrumento ideológico dos militares no poder. Essa participação se 
inicia em 15 de outubro de 1930, em Castelo, no sul do Espírito Santo, 
onde era médico, vereador, dono de escola e jornalista, quando Ciro 
recebe os revoltosos vindos de Minas Gerais, comandados pelo Tenente 
José Teixeira Porcino, e se posiciona ao lado deles, chamando-os de “ir-
mãos”, conforme relato de José Eugênio Vieira: “Por essa ocasião, uma 
“boataria”, sobre o que iria acontecer aos castelenses, com a chegada dos 
militares, levou diversos moradores a abandonar suas casas e, conse-
quentemente, leva-los a procurar abrigo nas diversas fazendas do muni-
cípio de Castello. Entretanto, o Dr. Cyro Vieira da Cunha, utilizando-se 
de sua costumeira inteligência, os recepcionou na varanda do prédio, 
onde hoje existe a placa de indicação da Praça Três Irmãos. Dali daquela 
varanda, saudou-os como irmãos do mesmo sangue, independente de 
pensamentos e ações de natureza ideológica, o que acabou numa grande 
festa de confraternização”. (VIEIRA. 2004. P. 68-9). 

Com a chegada dos revoltosos getulistas ao poder, inicia-se o pe-
ríodo de Interventoria, visto que os cargos de Prefeito e Vereador foram 
extintos. Para Castelo, foi nomeado como Interventor o Dr. Mário Ta-
vares. Sua posse foi noticiada no jornal “A Hora”, cujo proprietário era 
o Dr. Ciro e seu Redator-Chefe, João Rangel, o representou na posse do 
Interventor, em dezembro de 1930. Foto de 1931 mostra Ciro Vieira da 
Cunha ao lado do Interventor nomeado e do ex-interventor Ten. Nica-
nor Paiva, o que comprova a ligação de Ciro com os revoltosos desde o 
primeiro momento.
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Fonte: Revista “Vida Capichaba”. Ano IX. N. 296. 3/10/1931 (Apud VIEIRA. 2004.p. 72).

Um ano antes da chegada dos revoltosos de 1930 a Castelo, foi 
criado no novo município,  emancipado no ano anterior de Cachoeiro, o 
primeiro Tiro de Guerra, TG 338, depois, 107, uma idealização de Olavo 
Bilac junto com os militares da República Velha. Lembremos  que, no 
relato de Ciro, ele pertencera ao TG de sua Faculdade de Medicina, no 
batalhão dos acadêmicos. Em 12de dezembro de 1929, comunicava-se 
ao Prefeito de Castelo, Dr. Américo Lima, a eleição e posse da Diretoria 
do TG 338, tendo como Presidente para o período 1929-1930 o Dr. Ciro 
Vieira da Cunha. Em outubro de 1931, a Diretoria do TG 338 convida a 
“Família Castelense” para um baile em comemoração  ao primeiro ani-
versário da vitória da “Revolução Brasileira” (VIEIRA. 2004. P.511-512).

Em 1932, Ciro Vieira da Cunha encerra sua participação na vida 
política e social de Castelo, município para onde fora desde 1923, quando 
se formou em Medicina no Rio e veio ocupar função de “médico da roça” 
na viloca de Conceição do Castelo. Em seu livro de “Memórias de um Mé-
dico da Roça”, afirma ter desencantado pela Medicina, por não ter conse-
guido salvar um menino seu vizinho vitimado pela pneumonia. Tudo leva 
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a crer, no entanto, que a razão econômica e as oportunidades de trabalho 
vislumbradas na capital estadual, a partir do novo regime político, foram 
as principais razões de ter abandonado a medicina e saído do interior. 
Afinal, dizia: “Da Medicina saí riquíssimo em desencantos e decepções. 
Em matéria de dinheiro, dela saí liso tal como entrei. Foi dando aulas e 
escrevendo artigos em, que consegui alguns cobres, os quais investi na 
educação dos meus filhos” (Apud JONES. 1989. P.22).

Em 1933, veio para Vitória participar de concurso para Professor 
Catedrático de Português na Escola Normal Pedro II. Enquanto aguarda 
a nomeação, leciona em várias escolas da capital capixaba. Nesse mesmo 
ano, publica seu primeiro livro literário, “Espera inútil”, poesias, Esse 
seu primeiro livro de versos possui 64 páginas e foi publicado pela Im-
prensa Oficial do ES. Reúne 28 sonetos ilustrados pelo artista capixaba 
Leobaldo Ferreira e tem como epígrafe “...o desgraçado coração huma-
no só com o que não possui é que é feliz”, do poeta parnasiano Vicen-
te de Carvalho. A “espera inútil” do título é explicada no prólogo: “Na 
ânsia eterna de felicidade, a alma espera...Glória? amor? Não sabe. Mas 
espera. Desmancha-se em ódios. Ou se afoga em beijos. Desfaz-se em 
clamores. Ou se despetala em versos. E espera sempre. Espera o que não 
vem. De olhos para o alto, não percebe a felicidade que lhe mora nas 
mãos. A felicidade do sonho...E espera... Espera inútil”. Provavelmente, 
escrito na juventude, pela temática e pela forma dos sonetos, anteriores 
a qualquer sugestão modernista ou futurista já praticada por escritores 
da década de 1930, quando seu livro foi publicado.  
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No  entanto, sua espera não foi inútil, pois, no ano seguinte, tor-
na-se Redator-chefe do “Diário da Manhã”, o jornal oficial do estado e, a 
partir de 1935, já é diretor da Escola Normal, onde recém chegara como 
professor. Na inauguração do estádio de futebol Governador Bley, em 
maio de 1936, discursa para cerca de 5 mil pessoas. E, no final do ano, 
como Paraninfo das Normalistas de 1936, profere sua Oração de Para-
ninfo, publicada em janeiro de 1937 pela Imprensa Oficial, em que ex-
põe, claramente, a ideologia do governo que defendia. Vejamos alguns 
fragmentos:  “Essa a hora que precisamos deixar de viver, trancando 
com a vontade as portas da imaginação enganosa e abrindo os diques 
do pensamento com a segurança do raciocínio. Deixemos de sonhar, e 

Na orelha, há indicação de dois livros a publicar, Café Pequeno, crônicas, e Garoa, poesias.
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pensemos. Abramos os olhos para ver e os ouvidos para ouvir. Mas para 
ver o Brasil. E para ouvir o Brasil. Em suas ânsias, em seus desejos, em 
suas questões, em sua realidade, nas reticências margas de seus inúme-
ros problemas. Não queiramos, apanhando soluções de outros climas, 
resolver problemas que nunca possuímos”.  E, a partir daí, começa a 
citar exemplos de outros países, Rússia, Estados Unidos, para resolver 
seus problemas, que não são os nossos. Com relação à educação, con-
dena práticas de países socialistas implantados em nossas escolas: “en-
cantados com os métodos socializadores, enamorados das cooperativas 
escolares, , não lhes fizemos a menor restrição, e fomos caindo para o 
crime da implantação de ideias comunistas no espírito das crianças. 
Tanto ficamos a sonhar, tanto mergulhamos em climas estrangeiros, que 
acabamos levantando no Brasil uma escola sem corpo e sem alma, uma 
pobre escola sem Pátria e sem Deus. Inquietados com os surtos ameaça-
dores da ideologia russa, que a nossa displicência consentiu alcançasse 
a altura a que chegou, redobramos energias, centuplicamos esforços, na 
defesa do regime que atende às nossas exigências e respeita as nossas 
tradições, e apelamos para a escola no sentido de entregar ela ao país 
inteligências que assegurem a obra sonhada em 89 e defendida em no-
vembro de 35 pela bravura do exército nacional” (Id.ibid.p.16).

Lembremos que a referência a novembro de 1935 se refere à data 
que ficou conhecida como “Intentona Comunista”, quando levantes co-
munistas no nordeste e no Rio de Janeiro foram duramente repelidos 
pelo exército getulista, em que milhares de intelectuais foram presos, 
como a capixaba Haydée Nicolussi (1905-1970) ou banidos do país 
como os irmãos Besouchet (Lidia, Augusto, Marino e Alberto, esse úl-
timo morto na Guerra Civil Espanhola). Nesse mesmo ano da publica-
ção da Oração do Paraninfo, Getúlio Vargas implanta o “Estado Novo”, 
eliminando toda a oposição, seja a dos comunistas, seja a dos integra-
listas, que tinham o mesmo slogan tão caro à ideologia getulista defen-
dida por Ciro Cunha: “Deus, Pátria e Família”. O final do discurso é um 
chamamento às ideias nacionalistas defendidas nas 21 páginas da cita-
da Oração de Paraninfo: “E, já agora, adeus, meus queridos afilhados. 
Pensando no Brasil, olhos fitos no Brasil, sabei ser professores de alma 
brasileira, para grandeza de nossa Pátria, que vos saberá agradecer em 
preces a Deus, por quer sobre vós se desmanchem os céus em bênçãos 
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de luz, em milagres de glória, em maravilhas de amor”. Deus e Pátria são 
lembrados no epílogo e ficou implícita  a missão das Professorandas no 
fortalecimento da família tradicional e conservadora.

Em 1938, Ciro Vieira da Cunha é eleito para a Academia Espírito-
-santense de Letras, para ser o 1º ocupante da cadeira 25, cujo patrono, 
escolhido por ele, foi o cachoeirense Antônio Vieira da Motta, falecido 
em 1934. Já pertencia ao Instituto Histórico e Geográfico do Espírito 
que, segundo Achiamé, “sempre contou entre seus sócios com um nú-
mero apreciável do que Gramsci chamava de “intelectuais tradicionais”, 
tal não se dava nessa época de forma exclusiva. Os seus membros eram 
plenamente atuantes nas suas diversas atividades profissionais, o que 
reforça a característica de funcionarem também como “intelectuais or-
gânicos” (ACHIAMÉ, Op., cit., p.199). Na AEL, era a mesma coisa: a 
maioria dos seus membros era formada de “intelectuais orgânicos”, qua-
se todos ocupando papel de destaque na administração pública, avalis-
tas do “Estado Novo” getulista.

Em 1941 ocorre o auge o governo getulista, cujo coração balança 
entre apoiar os países autoritários do Eixo (Alemanha, Itália e Japão), 
na Guerra Mundial, ou se juntar aos Aliados comandados pelos Estados 
Unidos, que buscavam a democratização dos países envolvidos. Forçado 
pelos EUA, Getúlio adere aos aliados, a contragosto. No Espírito Santo, 
Ciro Vieira da Cunha é nomeado primeiro Diretor do DEIP (Departa-
mento Estadual de Imprensa e Propaganda), com a obrigação de im-
plantar em terras capixabas os tentáculos do terrível DIP, ferozmente 
dirigido pelo famigerado Filinto Müller. O DEIP era o órgão responsá-
vel pela ligação dos atos da administração municipal e estadual com a 
Agência Nacional. Era dele que a Agência Nacional recebia as informa-
ções sobre os atos e outras notícias importantes da administração, da 
interventoria e da sociedade capixaba.

Nesse mesmo ano, o jornal “A Tribuna Ilustrada” lançou o con-
curso para eleger por voto o “Príncipe dos Poetas Capixabas”. 51 can-
didatos concorreram,  dentre eles, 10 mulheres. O 1º lugar ficou com 
Narciso de Araújo, poeta simbolista, com 4.423 votos e o 2º com Ciro 
Vieira da Cunha, com 3.762 votos. A premiação foi a publicação do seu 
livro Alguma Poesia, edição nacional da José Olympio e capa de Luís 
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Jardim. Foi o maior reconhecimento que teve como poeta local, visto 
que Narciso Araújo vivia recluso em Itapemirim, em nada participan-
do da política local. Seu livro conquistou o prêmio “Ulisses Sarmento”, 
oferecido pelo Dr. Américo Monjardim, Prefeito de Vitória. Seu com-
panheiro de IHGES e de AEL, José Sette, assim justifica o voto: “Voto 
no Ciro. Não é ele lírico? Não tem nos versos música e ternura? Não 
recorda aqueles grandes precursores pela suavidade, pela perfeição ar-
tística? Não fala ao coração? Não aprece um romântico retardatário, 
entre as agrestias atuais? Meu voto é dele. Recorda-me o tempo que 
passou.” (Prefácio ao Alguma Poesia. 1942).

O segundo livro de poesias do autor reúne 47 poemas, distri-
buídos em 3 partes: “ ...Das horas de ânsia, ...Dos instantes de amor, e 
...Dos dias de saudade”. Com epígrafe de Martins Fontes, “... a poesia é 
necessária como o pão”, apresenta 36 sonetos, dentre os 47 poemas, al-
guns deles merecedores de publicação em qualquer antologia de poesia 
parnasiana, tal a perfeição com que foram feitos. O autor sempre consi-
derou Olavo Bilac seu ídolo e seus poemas revelam a fôrma apreendida 
com o mestre. Os poucos poemas modernistas, sem metro ou rima, no 
entanto, revelam a qualidade do lavor estético de CVC e uma mudança 
em relação ao seu primeiro livro de versos, “Espera inútil”, totalmente 
parnasiano, publicado na década anterior. Também é o seu primeiro li-
vro literário publicado por uma grande editora nacional, fora de Vitória. 
No entanto, embora publicado em plena II Guerra Mundial, nada revela 
das graves questões sociais por que o mundo passava, nada fala do “Sen-
timento do Mundo”. É puro “eu”, a ponto de lembrar ao amigo votante 
um “romântico retardatário entre as agrestias atuais”. Parnasianismo e 
Romantismo são estéticas passadistas, em 1941-2. E é isso o que o livro 
de CVC da Cunha apresenta: estética e temática passadistas, reacioná-
rias, sem nenhum engajamento social, numa época em que os grandes 
poetas nacionais como Bandeira, Drummond e Jorge de Lima estavam 
em outra “vibe”, como se diz hoje. 

Não consegui localizar o poema “De pé pelo Brasil”,1941, pelo 
título, uma incitação ufanista de amor à Pátria. De sua obra poética, o 
mais conhecido é Sinfonia das ruas de Vitória, versos em parceria com 
Celso Bonfim, Eugênio Sette e Geraldo Costa Alves, de 1943. Este livro 



98

reúne os seguintes poemas modernistas dos autores: “Garoto Pidão”, de 
Eugênio Sette; “Vitória” e “Madrugada nas ruas de Vitória”, de Celso 
Bomfim, “Porto de Vitória” e “Rainha das Flores”, de Geraldo Costa Al-
ves e “Poema do Morro” e “Cantiga de Roda”, de Ciro Vieira da Cunha. 
Em “Poema do Morro”, o autor retrata a “Menina do morro...morena 
bonita, com laço de fita, vestido de chita, que lava pra fora, cobrando 
por mês...”; essa “Menina do morro, morena bonita, que lava pra fora, 
cobrando por mês... Não fala em namoro, mas pensa no amô de um 
primo malungo que um velho quibungo de um velho quitungo pediu 
a Xangô...”. O melhor do poema é a reconstituição de uma linguagem 
afro-brasileira, ao modo de Jorge de Lima. O segundo poema do autor 
é “Cantiga de Roda”, cujo tema é a “Menina da praça, garota sem graça, 
que passa, que passa, que passa outra vez... Por que você para e faz cara 
feia, se a gente repara nas pernas sem meia, e diz umas coisas em mau 
português?”. A visão didática e preconceituosa do professor de portu-
guês interfere na estética modernista, concessão feita pelo autor, já que 
se mantinha preso às formas clássicas da poesia parnasiana. Deu uma 
“fraquejada”, como diria um personagem dos nossos tempos. 

Ao final do governo getulista, e da interventoria nos estados, CVC 
exerce vários cargos de curta duração na administração pública como  
Secretário de Estado da Saúde e Assistência,  Secretário de Estado da 
Educação e Cultura e até o de Interventor Federal no Espírito Santo, no 
período de 11 de novembro a 26 de dezembro. Em 1947, publica Chuva 
de Rosas, poemas, seu último livro de versos. Com a redemocratização 
do país, perde espaço na administração pública, mas ainda exerce o car-
go de diretor da Associação Espírito-santense de Imprensa, antes de se 
mudar, definitivamente, para o Rio de Janeiro, onde seu filho já morava. 
Em 1949, recebe o Prêmio Carlos Laet, da Academia Brasileira de Le-
tras, pela pesquisa memorialística sobre o jornalista Paula Ney, atuante 
no final do século XIX, últimos anos do Império e primeiro da Repúbli-
ca. Com a volta de Getúlio e de seus amigos ao poder, CVV encerra sua 
vida em Vitória e começa um novo período, na capital federal.

Em 1950, muda-se para o Rio de Janeiro, morando, inicialmente, 
no Jardim Botânico, e,  na Rua Voluntários da Pátris,329/806. Botafogo. 
Nomeado Chefe da Subdivisão de Propaganda do IBGE. Nesse ano, sai 
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No tempo de Paula Nei, pela Saraiva, SP, uma edição de 40 mil exem-
plares e 196p., com distribuição em todo país. Publicado como v.25 da 
coleção Saraiva, dedicado a Raul Pederneiras e a Paula Nei Filho, o livro 
reconstitui com fidelidade a vida do jornalista Francisco de Paula Nei, 
ou Paula Nei, como era conhecido, cearense que desembarcou no Rio, 
a capital do país, em 1877, para estudar Medicina. Reprovado no curso, 
tornou-se jornalista, um dos mais importantes de sua época, amigo de 
Olavo Bilac e de José do Patrocínio, tendo convivido com os principais es-
critores de seu tempo, fundadores da ABL.  Por não ter deixado livro pu-
blicado, a memória de Paula Nei se perdeu com o tempo, brilhantemente 
recuperada nessa obra de CVC, em que reconstitui, magistralmente, o 
tempo e o contexto vividos pelo biografado. Daí pra frente, o autor não 
mais publicaria livro de poesias, só de prosa, todos de memórias.

   Em 1951, comemorou-se, festivamente, o IV Centenário de Vi-
tória. Ciro V. da Cunha obteve o 1º lugar no concurso de sonetos pro-
movido pela Comissão Organizadora do IV Centenário de Vitória com 
o poema “No Moscoso, ao luar...”. No Rio, em toda a década de 1950, 
CVC mantém intensa atividade produtiva: é Redator-chefe da revista 
Brasil Rotário,  prefacia livros como “Medicina e Remédios do Espírito 
Santo”, de Maria Stella de Novaes, em 1956, mesmo ano em que publica 
O Cadete 308, opúsculo de 24p., publicado pelo Jornal do Comércio, 
ensaio bastante bem documentado, com citação de muitas fontes, sobre 
um episódio ocorrido com Euclides da Cunha, quando era cadete do 
Exército, em novembro de 1888, quando a Monarquia se exauria e a 
República se aproximava. Em uma visita do Ministro da Guerra, Tomás 
Coelho, à Escola Militar, ocorreu um protesto da cadete 308, Euclides da 
Cunha, em favor da República. Diante das controvérsias do fato, o autor 
recorre a várias fontes para esclarecer, realmente, o que ocorreu. Possui 
várias funções, dentre as quais as de Assessor do Sindicato dos Médicos, 
da Sociedade Brasileira de Cardiologia e do Colégio dos Cirurgiões. E 
ainda lhe sobrava tempo para escrever canções populares, em parceria, 
gravadas por vários cantores da época.

   Em 1960, publica obra essencial para o conhecimento  da vida 
do grande líder abolicionista, José do Patrocínio. No tempo de Patro-
cínio. 2 v. São Paulo: Saraiva. Nessa obra, o autor reconstitui a vida e a 
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obra do notável jornalista, poeta e principal abolicionista brasileiro, José 
do Patrocínio, filho de Justina Maria do Espírito Santo, mulher negra e 
quitandeira e do padre João Carlos Monteiro. Nascido em 1853, herdou 
a pele escura da mãe, o que lhe trouxe a discriminação da sociedade ra-
cista de sua época. Indo para o Rio estudar Medicina, só conseguiu fazer, 
a duras penas, o curso de Farmácia, que nunca exerceu. A profissão em 
que angariou o respeito da sociedade da época foi o Jornalismo, em que 
lutou, arduamente, pela abolição da escravatura, só efetivada em 1888. 
No v. 2,  o autor contextualiza o período turbulento do início da Repú-
blica e a perda de prestígio de Patrocínio, cujos últimos se passaram na 
execução de um balão, que nunca ascendeu ao céu. Antes, Patrocínio 
fora deportado por críticas a Floriano para os confins da Amazônia, em 
Cucuí, onde quase morreu de doenças tropicais. “Afundado numa casa 
humilde de subúrbio, aí divide as horas escrevendo artigos para A Notí-
cia e O País, dando aulas a crianças pobres da vizinhança, jogando car-
tas com o filho, conversando com amigos que, de longe em longe, por lá 
aparecem”. “O Tigre da Abolição” morre, vítima de ruptura de aneuris-
ma da aorta, em janeiro de 1905. Seu féretro foi acompanhado por anti-
gos amigos e ex-escravos, que o levaram à última morada no Cemitério 
de São Francisco. Dele disse Lopes Trovão, no sepultamento: “Homens 
há que não morrem. Este é dos que hão de viver eternamente... Tu vais 
com todas as injúrias que te fizeram. Não te compreenderam!”. No en-
tanto, um seu companheiro de imprensa, Medeiros e Albuquerque, no 
mesmo jornal em que Patrocínio escreveu até a morte, assim se referirá 
ao grande abolicionista: “Patrocínio, que era precisamente um dos cen-
tros do agrupamento da rapaziada da época, sempre me causou grande 
nojo, mesmo físico. Aquele negrão gordo, com uma cara empapuçada 
de alcoólico, um modo de andar acanalhadamente, nunca me agradou. 
(...) Foi um homem de grande talento, mas torpe e venal”. Tal era (e é) 
o racismo visceral disseminado na sociedade brasileira. Talvez por ter 
saído em dois volumes, fato que desagradou a Ciro, o livro não teve o 
alcance obtido pelo No Tempo de Paula Ney, publicado dez anos antes.

Na década de 1960, CVC continuava a exercer várias atividades, 
mesmo tendo entrado na terceira idade. Mesmo a distância, participa 
das discussões para a criação do curso de Medicina da futura Ufes, tra-
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balha na Secretaria Geral de Saúde e Assistência da Prefeitura do Distri-
to Federal, como Secretário. Também era redator-chefe  do Serviço Rá-
dio Executivo Nacional e Promotor de Programas da Rádio Rural, como 
assessor do Sindicato dos Médicos, Redator no Ministério da Educação, 
Redator do Brasil Rotário, Redator da Sociedade Brasileira de Gastroen-
torologia, 2º Secretário  do Conselho Regional de Medicina, redator do 
Boletim do SINMED e do Boletim do Museu de Armas. E chega ao 
fechamento de sua laboriosa carreira como Secretário particular do Mi-
nistro da Saúde, Dr. Raimundo de Brito. Com a ascensão dos militares 
ao poder, reencontra seus ex-amigos, reconhecidos de seu talento e de 
sua colaboração desde os tempos getulistas.                                                                                  

Em 1965, publica Memórias de um médico da roça. Rio. Ed. do 
Val. 166p. Numa linguagem simples e agradável, o autor recorda passa-
gens pitorescas de sua experiência de clínico em uma vilazinha de trinta 
casas, sem água encanada e sem luz elétrica, no interior das montanhas 
capixabas, alinhando lembranças de sua vida de estudante numa pensão 
na Lapa, nos fins da Primeira Guerra Mundial. O tempo da narração vai 
de 1915, quando inicia sua Faculdade de Medicina a 1932, quando de-
siste da profissão de médico. Estilista sem pedantismos, espírito alegre 
e irônico, chega, às vezes, à mordacidade ao relatar circunstâncias polí-
ticas e sociais com que convive. Uma obra-prima de memórias. Talvez, 
para nós, capixabas, sua melhor obra. E, para encerrar sua obra memo-
rialística, publicou, em 1970, A arte de colar. Trata-se de 27 crônicas 
memorialísticas  e irônicas de seu tempo de estudante de Medicina e de 
professor sobre a arte de “Colar(bras.)- copiar nas provas escritas dos 
exames sem que o lente ou examinador o perceba”, conforme o Pequeno 
Dic. da Língua Portuguesa. E assim se encerrou sua publicação literária, 
visto que 100 Piadas de Paula Ney só foi publicada em 2001, após a sua 
morte, por seus filhos. Não sabemos se deixou inéditos, pois seu acervo 
foi doado ao IHGB e ainda não foi pesquisado.

Todavia, para fechar este ensaio, cabe mencionar o seu Guia de 
Civismo, publicado em 1972, quatro anos antes de sua morte, pelo 
MEC, em Brasília, em parceria com Terezinha Saraiva, professora muito 
atuante em cargos de chefia e direção no Ministério da Educação, du-
rante a ditadura militar. Essa obra, publicada em 1972, quatro anos após 
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a realização de um concurso pelo MEC, era destinada ao Ensino Médio, 
para utilização na disciplina Educação Moral e Cívica, obrigatória, con-
forme Prefácio do Ministro da Educação, Jarbas Passarinho. No Prefá-
cio, ele disse: “Nesta oportunidade não nos seria lícito omitir o aplauso 
que estão a merecer quantos entusiasticamente se dedicam à formação 
de crianças e adolescentes, desenvolvendo-lhes, desde cedo, nas almas 
em floração, o culto à Pátria, que, no caso brasileiro, encontra, na His-
tória e no ambiente, nos céus, na terra e no subsolo, toda uma inexaurí-
vel fonte de salutares incentivos, a atingirem as dimensões e a força de 
autêntico desafio, que se diria formulado na medida da capacidade do 
nosso Povo, providencialmente dotado de inatas aptidões à altura dos 
destinos do Brasil Grande, de cuja realidade nos vamos aproximando 
em ritmo acelerado, para colocarmo-nos definitivamente ao nível das 
potências mundiais de primeira grandeza. O Ministério cumprimenta 
os professores: Paulo Silva de Araújo e Cel. Diniz Almeida do Valle, 1.° 
lugar ; Maria Terezinha Tourinho Saraiva e Dr. Ciro Vieira da Cunha, 2.° 
lugar; Major Hélio Casatle da Conceição, 3.° lugar, pelos seus excelentes 
trabalhos, que entregamos aos professores e estudantes brasileiros. Eles 
são afirmação patriótica de Brasil”. Era o tempo da ideologia do ultrana-
cionalismo, do fervor patriótico, do “Ame-o ou deixe-o”, do Brasil Gran-
de, muito semelhante ao do “Brasil acima de tudo” de memória recente.

O Prefácio é seguido da seguinte Advertência: “O presente GUIA, 
classificado em 1.° lugar, juntamente com outro trabalho de autoria do 
Prof. Paulo Silva de Araújo, em concurso realizado pelo Ministério da 
Educação e Cultura, em 1968, para a escolha de um Guia de Civismo 
destinado ao ensino médio, orientou-se pelas Ideias Básicas das Instru-
ções Reguladoras, elaboradas pela Comissão Organizadora, assim cons-
tituída: Gen. Div. Moacir Araújo Lopes, Professores José Camarinha do 
Nascimento, Ruy Vieira da Cunha. Walter Ramos Poyares, Cmt. Lywal 
Sales e Professor Jorge Boaventura de Souza e Silva. Essas Instruções fo-
ram aprovadas pelo Ministro da Educação e Cultura, Tarso Dutra, e pu-
blicadas no Diário Oficial da União de 8 de abril de 1968. O julgamento 
do Concurso, expresso por unanimidade, foi realizado pela Comissão 
composta do Gen. Div. Moacir Araújo Lopes e dos Professores Jurandyr 
Lodi. Eloywaldo Chagas de Oliveira e Arthur Machado Paupério.
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 Interessante é que, na Comissão Organizadora do referido con-
curso, estava o filho do Dr. Ciro, Rui Vieira da Cunha, que ocupou altos 
cargos na administração pública durante o período militar, era professor 
da Escola Superior de Guerra, foi Diretor da Divisão de Educação Ex-
tra-Escolar do MEC e Secretário-Geral do Ministério da Saúde, além de 
ter chegado a Ministro (Interino) da Saúde. Para que o “GUIA DE CI-
VISMO” atingisse os objetivos da ação educacional cívico-democrática 
e do preparo do brasileiro para o exercício da cidadania, aos olhos dos 
militares, á orientar-se por ideias básicas, cuja síntese era: “o conceito de 
civismo deve ter em vista os três aspectos fundamentais — CARÁTER, 
PATRIOTISMO E AÇÃO: Caráter — com base na moral, originária da 
ética, tendo por fonte DEUS (Constituição do Brasil, Preâmbulo) ; Amor 
à Pátria — e às suas tradições, com capacidade de renúncia; Ação — in-
tensa e permanente, em benefício do Brasil”.  Como epígrafe, trazia o lema 
“Apaixona-te pela tua Pátria; trabalha, confia e prospera”, assinado pelo 
Comandante Frederico Villar, uma paráfrase do “Ordem e Progresso” e 
do “Trabalha e Confia”, inscritos na bandeira nacional e do Espírito Santo.
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Pelo Sumário, pode-se visualizar os assuntos tratados: PRINCI-
PAIS CONCEITOS. ESQUEMA PORMENORIZADO. O HOMEM E 
O ESTADO.  LIBERDADE E MATERIALISMO.  DIREITOS INDIVI-
DUAIS . A FAMÍLIA . O TRABALHO.DEMOCRACIA REPRESENTA-
TIVA NO BRASIL. O VOTO. O BRASILEIRO. DESENVOLVIMENTO 
INTEGRAL DO HOMEM BRASILEIRO. A RELIGIÃO NO BRASIL. 
JUSTIÇA BRASILEIRA. A JUVENTUDE BRASILEIRA. VENÇAMOS 
O SUBDESENVOLVIMENTO.  EDUCAÇÃO NO BRASIL. SEGU-
RANÇA NACIONAL. SERVIÇO MILITAR NO BRASIL.  NOSSAS 
FORÇAS ARMADAS. ORGANIZAÇÃO SÓCIO-POLÍTICO-ECO-
NÔMICA DO BRASIL. VULTOS BRASILEIROS: Arariboia. André Vi-
dal de Negreiros. Antonio Felipe Camarão.  Henrique Dias. Tiradentes. 
Maria Quitéria.  Antônio João.  Osório. Caxias.  Ana Néri.  Tamandaré. 
Pedro II. Mauá.  Deodoro. Carlos Gomes.  Floriano.  Rio Branco. Olavo 
Bilac. Rui Barbosa. Osvaldo Cruz.  Santos Dumont.  Rondon.  SÍMBO-
LOS NACIONAIS. HINO NACIONAL.  HINO À BANDEIRA NACIO-
NAL.  ORAÇÃO À BANDEIRA.  BIBLIOGRAFIA.

Os Principais Conceitos em que se baseou o Guia de Civismo 
eram: 1. Democracia Representativa, com Deus, é a forma ideal de vida 
das nações. 2. Liberdade com religião e não totalitarismo materialista. 
3. Trabalho, Religião e Civismo realizam o desenvolvimento integral e 
a felicidade de uma Nação. 4. O Brasil é uma Democracia Representa-
tiva, alicerçada em tradições cristãs. 5. Nosso país está no limiar da Era 
Tecnológica. 6. A soberania de uma nação exige a Segurança Nacional. 
7. As Forças Armadas Brasileiras são fator de segurança, civismo e de-
senvolvimento. 8. Cultuar os vultos nacionais é praticar civismo. Revela 
caráter c patriotismo e leva à ação, pelo exemplo. 9. Educação e cultura, 
com Deus, têm formado a base dos povos felizes. 10. O Estado existe 
para o Homem, que deve cumprir os seus deveres para com a Pátria. 11. 
O Serviço Militar obrigatório é básico para a Segurança Nacional. 12. As 
Instituições Pátrias — Família, Escola, Justiça, etc. —, protegidas pelo 
Estado, garantirão o futuro da Nação. 13. A juventude é a esperança da 
Pátria. 14. A Constituição do Brasil afirma a liberdade. 15. Todo brasilei-
ro tem direito à igualdade de oportunidade na educação e à livre escolha 
de trabalho digno. 16. A livre iniciativa constrói o desenvolvimento do 
País. 17. O desenvolvimento integral do homem brasileiro — espiritual, 
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moral e material — é Objetivo Nacional. 18. Votar é ato de civismo. 19. 
A prestação do Serviço Militar dignifica o cidadão. É expressão de civis-
mo. 20. A Evolução do Brasil fundamenta-se nas tradições cristãs. 21. A 
juventude brasileira estuda, trabalha e constrói a grandeza da Pátria. 22. 
É necessário compreender os jovens e encaminhá-los para as sendas do 
civismo, na sua tríplice expressão de caráter, patriotismo e ação.

O Guia de Civismo é precioso documento para os estudiosos 
da história da educação brasileira, pois revela a ideologia prevalecente 
em todo período de dominação militar, mas vou concluir com o papel 
desempenhado por Olavo Bilac, o único poeta a fazer parte da relação 
listada no documento e o destaque que se dá a ele em toda a história 
da República, até o governo militar. Vejamos o que vem transcrito no 
capítulo sobre Serviço Militar, item 234: “Recordando, ainda, Olavo Bi-
lac, transcrevemos, como merecida homenagem, uma sua belíssima e 
vibrante poesia. Revela patriotismo de tal modo profundo que todo bra-
sileiro devia sabê-la de cor: A PATRIA. Ama, com fé e orgulho, a terra 
em que nasceste! Criança! não verás nenhum país como este! Olha que 
céu! que mar! que rios! que floresta! A Natureza, aqui, perpetuamente 
em festa, É um seio de mãe a transbordar carinhos. Vê que vida há no 
chão! vê que vida há nos ninhos, Que se balançam no mar, entre os 
ramos inquietos! Vê que luz, que calor, que multidão de insetos! Vê que 
grande extensão de matas, onde impera, Fecunda e luminosa, a eterna 
primavera! Boa terra! Jamais negou a quem trabalha O pão que mata a 
fome, o teto que agasalha... Quem com o seu suor a fecunda e umedece 
Vê pago o seu esforço, e é feliz, e enriquece. Criança! não verás, nenhum 
país como este! Imita na grandeza a terra em que nasceste!”. Todos nós, 
estudantes desse período, sabíamos de cor essa poesia de Bilac e nunca 
nos chamaram à atenção para a falsa ideologia que transmitia. Somente 
após a ditadura militar, pudemos ler trabalhos como o de Marisa Lajolo, 
Usos e abusos da literatura na escola, ou o de Edson Campos, Texto 
são em mente sã. Um projeto de leitor em que se desnudam as verda-
des ocultas nos textos escolares.

No item 235, o documento reproduz os atos governamentais que 
tornaram obrigatórias as comemorações do centenário do nascimen-
to de Olavo Bilac, o ilustre “homem cívico”, que instituíram o “Dia do 
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Reservista” na data do seu natalício e que o consideraram “Patrono do 
Serviço Militar” , desde o Governo Vargas.  O general Moacir Araújo 
Lopes, autor  Olavo Bilac, O Homem Cívico, assim define o “Prínci-
pe dos Poetas Brasileiros” no capítulo dos “Vultos Pátrios”, do Guia de 
Civismo: “A Nação brasileira, agradecida ao grande filho, instituiu o 
Dia do Reservista, comemorado na sua data natalícia: 16 de dezembro 
(Decreto-Lei n.° 1.908, de 26 de dezembro de 1939), e concedeu-lhe o 
honroso título de Patrono do Serviço Militar (Decreto-lei n.° 58.222, de 
19 de abril de 1966), glórias que se somam ao título, que possuía antes, 
de Príncipe dos Poetas Brasileiros. (Item 369. P.265).

Incensado em 1939, por Getúlio e, em 1965 e 1966, por Cas-
tello Branco, Olavo Bilac, que tanto impacto causou a Ciro Vieira da 
Cunha, em sua Campanha Cívica de 1915, e marcou-o, indelevelmente, 
é considerado pelos governantes citados o “homem cívico”  brasileiro, o 
criador do catecismo cívico da juventude brasileira, com seus poemas, 
hinos e discursos, “buscando em suas atitudes exemplos para as novas 
gerações”. Quando comecei a pesquisar a vida e a obra de Ciro Vieira 
da Cunha, só o conhecia como sonetista perfeito, parnasiano autêntico, 
passadista mesmo, um escritor que teve Bilac como ídolo e modelo e 
o seguiu até a morte. Aprofundando a pesquisa, vi que Ciro Vieira da 
Cunha foi não só um bilaqueano formalmente, mas, também, ideolo-
gicamente, um “intelectual orgânico” que seguiu os passos do mestre 
em todos os aspectos. Tanto Bilac e Ciro são lembrados, hoje, como 
escritores. Neste ensaio, quis demonstrar também o papel ideológico 
que tiveram como “homens cívicos” a serviço de governos autoritários, 
ultranacionalistas e reacionários.           
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